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INTRODUÇÃO


			Esta obra relata, sob diferentes perspectivas, o resultado de um trabalho coletivo produzido ao longo de quatro anos, como continuidade do trabalho iniciado há uma década.


			O ponto de partida é o mês de junho de 2008, quando são divulgados em todo o país dados da avaliação do Índice de Avaliação da Educação Básica – Ideb – que, no caso do estado do Espírito Santo, revelavam que a qualidade do ensino médio teve uma significativa queda.


			A criação da Diretoria de Educação Básica Presencial no âmbito da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Capes – indica, então, um redirecionamento na política de atuação daquela entidade, que passava a fomentar também projetos voltados para a melhoria da educação básica, estreitando a relação Universidade-Escola.


			A Ufes aceita o desafio, juntamente à Secretaria de Estado de Educação do Espírito Santo – Sedu, e submete à Capes um projeto ousado, que integra quatro cursos de licenciatura, de três diferentes centros, num esforço inédito para o desenvolvimento de ações integradas e interdependentes, envolvendo 72 licenciandos e professores da rede pública estadual. Dentre os vários aspectos que determinaram o interesse da Ufes e da Sedu pela implementação do Pibid destacam-se: a) a constatação da necessidade de estimular e valorizar a carreira docente, num momento em que se intensificam as demandas educacionais no estado do Espírito Santo; b) a possibilidade de ampliação, por meio das ações do Pibid, da interlocução entre a Universidade e a Escola, proporcionando significativo intercâmbio de conhecimentos; c) a oportunidade de formulação, junto aos professores da educação básica, de novas práticas a serem implantadas no âmbito das licenciaturas, visando uma maior sintonia entre formação inicial e as necessidades concretas da realidade escolar. 


			A relação Universidade-Escola já vinha se fortalecendo no Espírito Santo, não apenas em função do envolvimento de um número crescente de professores da Ufes com os estágios supervisionados nos cursos de licenciatura, mas também em decorrência da ampliação e diversificação das atividades de pesquisa, extensão universitária, projetos de formação continuada de professores ou assessoria em processos de elaboração e/ou reformulação de diretrizes curriculares nas redes públicas de ensino. Além disso, o ingresso de professores da escola básica nos Programas de Pós-Graduação da Ufes e a expansão dos cursos de graduação à distância (modalidade EaD) têm contribuído muito para estreitar os vínculos entre a Universidade e a Escola. 


			Essa crescente aproximação observada entre a Ufes e as escolas ainda não foi suficiente para transpor o distanciamento entre os currículos das licenciaturas e as demandas concretas dos espaços e tempos escolares, de modo a garantir a articulação da formação inicial de professores com o cotidiano escolar, numa abordagem interdisciplinar. 


			As limitadas oportunidades de inserção dos licenciandos no contexto escolar nem sempre permitem a efetiva troca de experiências entre a formação universitária e o cotidiano da prática docente. Com isso, torna-se menos perceptível para os futuros professores a dimensão formativa do espaço escolar e sua importância como campo de pesquisa e de produção de conhecimentos teórico-metodológicos. 


			A adesão da Ufes ao Pibid se deu nesse contexto, em que se buscava o aprofundamento da relação Universidade-Escola fundamentada numa concepção de formação docente que preconiza a articulação teoria-prática, reconhecendo e valorizando a escola como espaço privilegiado para a integração entre os conhecimentos advindos da formação inicial e os saberes da experiência, construídos no âmbito da prática pedagógica, a partir do levantamento da realidade local de cada comunidade escolar envolvida.


			Na busca por abordagens alternativas que nos possibilitassem contribuir nesse sentido, elegemos um referencial teórico que pudesse balizar nossas ações no âmbito do Pibid, revisitamos as bases conceituais da formação profissional docente, considerando a contribuição de autores como António Nóvoa, que defendem a formação de dentro da formação. 


			No que se refere às práticas escolares, enfatizamos os princípios teóricos do “movimento CTS”, considerado uma tendência pedagógica progressista, que enfatiza a relação crítica entre Ciência, Tecnologia e Sociedade, que deve pautar a educação científica. Essa tendência, amplamente discutida na literatura desde meados do século XX, surge a partir da mobilização de ambientalistas e da crítica acadêmica, que estabeleceram novas formas de ver as interações entre ciência, tecnologia e sociedade. Nessa visão, o conhecimento científico tem um papel social explícito e precisa estar intimamente relacionado com uma concepção de educação libertadora e emancipatória.


			O projeto institucional do Pibid Ufes foi se ampliando a cada edital, até que em 2011 já abrangia todos os cursos de licenciatura da universidade, nos três campi regionais em que são ofertados. 


			Ao longo de uma década, a busca de alternativas frente a um currículo escolar fragmentado, com disciplinas estanques e descontextualizadas manteve-se como um dos maiores desafios para os nossos subprojetos. Apesar de criticado no campo da Educação, esse modelo parece perpetuar-se também nas licenciaturas, que não têm proporcionado aos futuros docentes a vivência dos projetos integradores, insistentemente defendidos, tanto durante a formação inicial, como também na formação continuada de professores.


			O reconhecimento dessa contradição fez com que os participantes do Pibid assumissem o compromisso de buscar, como meta prioritária do projeto, o constante diálogo e aproximação entre as áreas. Embora a equipe estivesse afinada em relação aos objetivos do programa, não foi fácil, em princípio, estabelecer as bases de uma parceria que possibilitasse a construção coletiva de práticas, a definição de prioridades, cronogramas e planejamentos conjuntos e outros encaminhamentos comuns, que extrapolassem a agenda específica de cada subprojeto. Faltava aos professores da universidade a familiaridade com os ritos, tempos e espaços escolares. A rigidez dos horários, as delicadas relações interpessoais, o número elevado de alunos nas escolas, a falta de recursos materiais e tantas outras dificuldades desafiavam os planejamentos e exigiam constantes remanejamentos de rota.


			Por outro lado, para os professores nas escolas, adaptados às rotinas do cotidiano escolar, não foi fácil acolher e orientar os licenciandos, descortinando-lhes a intimidade de suas salas de aula e das salas de professores, ao mesmo tempo em que acatavam as sugestões dos coordenadores dos subprojetos, enriquecendo-as com suas críticas. 


			Não foi nada fácil também para os licenciandos, habituados ao ambiente universitário, superar a insegurança diante do desconhecido e mergulhar nas entranhas da escola, tendo diante de si o desafio de contribuir para a construção coletiva de práticas inovadoras. 


			Podemos afirmar que o estabelecimento das relações foi a maior ênfase da fase inicial de implementação do projeto institucional do Pibid Ufes. 


			Ao colocá-lo em andamento, vieram os primeiros conflitos, mas também as primeiras conquistas. Aos poucos, começamos a constatar o que há muito já sabíamos: que a relação Universidade-Escola é possível, viável e muito enriquecedora. 


			Ao longo dessa caminhada também temos enfrentado percalços. Por muitas vezes vivemos a expectativa dolorosa da interrupção do programa. Assistimos a muitas mudanças na estrutura e nos modos de operacionalização do Pibid decorrentes das reviravoltas do cenário político e econômico que vem se mostrando muito desafiador. Ao final da década, vimos despontar no cenário educacional brasileiro, em meio a muitas controvérsias, o Programa Residência Pedagógica, que hoje convive com o Pibid na Ufes, consolidando-se sobre as mesmas premissas de valorização da formação e da carreira docente. 


			Entre erros e acertos, perdas e ganhos, luta e resistência, temos visto nossos licenciandos, antes desmotivados em relação à carreira docente, explicitarem seu entusiasmo e confiança diante das manifestações de receptividade das escolas. Temos visto os professores das escolas animados por terem agora parceiros com quem podem partilhar ideias e ideais. Temos aprendido a incorporar aos programas de curso das licenciaturas as questões advindas do cotidiano escolar e do currículo vivido. 


			Esta obra é, portanto, um retrato circunstanciado de um momento histórico que queremos registrar, não com saudosismo nostálgico, mas como um novo ponto de partida para novas construções coletivas. Esperamos que se juntem a nós novos parceiros, novas vozes, novos olhares. E então teremos novas experiências e novas histórias a serem compartilhadas.


			Prof.ª Dr.ª Mirian do Amaral Jonis Silva


			Licenciada em Ciências Biológicas, doutora em Educação, coordenadora do Pibid-Ufes entre 2008 e 2014.


			





UMA CONVERSA SOBRE O PIBID ARTES VISUAIS


			Maira Pêgo de Aguiar


			Adriana Rosely Magro 


			Giani Gomes dos Santos Piol 


			INICIANDO A CONVERSA


			O presente capítulo trata de breve histórico do Subprojeto de Artes Visuais do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – Pibid – cuja atuação se dá há cinco anos no âmbito no Pibid da Universidade Federal do Espírito Santo – Ufes. Tem como objetivo apresentar as contribuições do Programa para a formação docente dos bolsistas, bem como as contribuições para a melhoria da qualidade e da dinâmica de ensino de Artes na educação básica, nas instituições de ensino em que tem atuado.


			Neste momento de incertezas que marcam a conjuntura do país, consideramos importante destacar a relevância do Pibid para a formação docente em Artes Visuais, uma vez que a aproximação dos acadêmicos com o meio escolar, espaço prioritário do ensino de Artes, tem se mostrado eficaz na promoção de debates acerca da natureza da escola, do ensino e da própria arte, bem como do importante papel do ensino das Artes na infância e adolescência a fim de promover uma formação estética e cultural mais ampla e inclusiva desses sujeitos.


			Nesse sentido, o contato dos acadêmicos de Artes Visuais com a escola de educação básica acaba oportunizando uma dinâmica de formação que abrange não somente os próprios acadêmicos, mas, também, o professor da escola. Ao disponibilizar-se para a função de supervisão dos acadêmicos na condição de bolsistas do Pibid, o professor supervisor, na sua função de propositor e condutor das ações educativas em Artes Visuais, proporciona aos bolsistas a articulação entre os conhecimentos teóricos desenvolvidos no curso e as experiências práticas tão próprias do contexto escolar.


			A articulação citada ocorre ainda na relação que se estabelece entre os bolsistas e o professor supervisor num movimento de atualização dos conhecimentos em Artes Visuais, promovendo assim, uma formação continuada desse professor e, por sua vez, do professor coordenador, que precisa atentar-se para que as ações desenvolvidas na escola sejam devidamente refletidas pelos bolsistas e assimiladas à luz das teorias. Desse modo, o Pibid Artes Visuais se caracterizou como um espaço de formação inicial e continuada concomitantemente.


			A Portaria n.º ٠٩٦, de ١٨ de julho de ٢٠١٣, que estabelece as normas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, descreve como objetivos do Pibid, em seu Artigo 4º:


			I – incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica; II – contribuir para a valorização do magistério; III – elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e educação básica; IV – inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino aprendizagem; V – incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus professores como co-formadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério; VI – contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura; VII – contribuir para que os estudantes de licenciatura se insiram na cultura escolar do magistério, por meio da apropriação e da reflexão sobre instrumentos, saberes e peculiaridades do trabalho docente. (BRASIL, 2013)


			Sobre tais objetivos, podemos afirmar que, em avaliação contínua junto às instituições de ensino e também em reuniões semanais com os bolsistas, foram alcançados tanto nos processos de desenvolvimento das atividades docentes nas escolas quanto nos trabalhos empreendidos nos grupos de estudo, pesquisa e nas discussões que ocorrem no contexto das reuniões semanais, em eventos, atividades ou ainda na participação dos bolsistas nas atividades cotidianas das disciplinas de curso, cuja atuação da coordenadora também como professora pode confirmar o que muitos outros docentes apontam em seus depoimentos. O crescimento do conhecimento teórico e prático dos acadêmicos que passam pelo Pibid Artes Visuais – Ufes é relatado com frequência pelos professores que atuam junto a esses, destacando a maturidade dos acadêmicos bolsistas nas reflexões sobre a escola e sobre as Artes, a capacidade de iniciativa nas situações acadêmicas, a disponibilidade para a participação em atividades de pesquisa junto aos professores, bem como para as atividades de extensão ligadas ao curso.


			Nesse sentido, com o objetivo de apontar as realizações do Pibid Artes Visuais – Ufes, passamos a apresentar um breve histórico das ações desenvolvidas, projetos, eventos, desdobramentos na formação dos acadêmicos em Artes Visuais, bolsistas do programa, dos professores supervisores e de estudantes das escolas parceiras do Pibid.


			APRESENTANDO OS ATORES


			A história do Pibid Artes Visuais – Ufes tem sido protagonizada por vários atores, cujas contribuições têm dado suporte para o desenvolvimento de ações diversas no âmbito de diferentes instituições de ensino.


			Tendo tido seu início em 2012 sob a coordenação do Prof. Dr. Fernando Augusto dos Santos Neto e com a participação de 10 bolsistas, quantitativo que permaneceu até o edital de 2013, o Pibid Artes Visuais – Ufes desenvolvia, nesse período, suas atividades na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Almirante Barroso, com 1498 alunos à época, 90 desses atendidos pelo Pibid Artes Visuais – Ufes, e tinha a professora Maria Gorete dos Santos como supervisora dos trabalhos.


			Com o objetivo de promover a formação docente dos bolsistas em outros níveis de ensino, o Pibid Artes Visuais – Ufes passou, em 2013, a atuar na Escola Municipal de Ensino Fundamental Éber Louzada Zippinotti, da rede pública de Vitória, com 659 alunos, 252 desses atendidos pelo Pibid Artes Visuais – Ufes, sob a coordenação da Prof.ª Dr.ª Adriana Rosely Magro, onde permaneceu por dois anos, tendo como colaboradora na supervisão das atividades, a professora Teresa Cristina Damázio Rocha.


			Em 2016, o Pibid Artes Visuais – Ufes passou a desenvolver suas atividades na educação infantil, com o objetivo de completar o ciclo de formação nos três níveis de ensino da educação básica. Temos atuado desde então no Cemei Reinaldo Ridolfi, escola da rede municipal de Vitória, com 375 alunos, 325 desses atendidos pelo Pibid Artes Visuais – Ufes. Nosso percurso na educação infantil iniciou-se ainda sob a coordenação da professora Dr.ª Adriana Rosely Magro com a colaboração da professora Claudineia Rossini Gouveia na supervisão. Em fevereiro de 2017, a coordenação passou a ser exercida pela Prof.ª Dr.ª Maira Pêgo de Aguiar. 


			APROFUNDANDO A CONVERSA


			Ao longo desses quase cinco anos de existência do Pibid Artes Visuais – Ufes, podemos destacar ações desenvolvidas nas instituições de ensino que nos acolheram cujos resultados trouxeram crescimento aos acadêmicos em Artes Visuais, bolsistas do programa, aos coordenadores do subprojeto, às professoras supervisoras e aos estudantes das escolas atendidas nesses três níveis de ensino. 


			Podemos destacar ainda ações originadas por pesquisas desenvolvidas nessas escolas, cursos de formação docente, participação em seminários acadêmicos, oficinas de aprofundamento em temas pedagógicos e artísticos, visitas a espaços de formação e de exposição, entre outras. Sobre essas ações e seus desdobramentos passaremos a falar agora1.


			Desde seu início, a fim de promover o desenvolvimento das ações na escola, o grupo reuniu-se semanalmente para a realização de estudos de textos teóricos, bem como sobre o contexto escolar da educação básica, com o objetivo de unir teoria e prática, debater ações a serem realizadas em sala de aula e estabelecer diálogos com a academia. As discussões resultantes desses momentos apontaram para um significativo crescimento na qualidade das propostas de ações a serem desenvolvidas em sala de aula. Foi também possível perceber uma maior coerencia nas práticas realizadas em consonancia com o contexto educacional contemporâneo.


			ENSINO MÉDIO


			O Pibid Artes Visuais – Ufes iniciou seus trabalhos no nível médio, no qual desenvolveu atividades diversas sob a supervisão e apoio da professora objetivando ampliar as experiências dos alunos da escola com o universo da arte e suas linguagens, bem como dos bolsistas em suas práticas de ensino de arte. Durante o tempo de permanência do grupo na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Almirante Barroso, foram realizadas atividades como:


			

					oficinas de desenho, pintura, fotografia, teatro;



					oficina de encadernação com costura copta;



					projeto “Árvore de livros”, que culminou em três exposições, uma na Escola Irmã Maria Horta e outra na praça de Tabuazeiro, cuja divulgação foi feita pela imprensa local imprensa local e uma exposição na Universidade Federal do Espírito Santo, permitindo assim, a divulgação do projeto dentro do espaço universitário além da troca de saberes com outros acadêmicos;



					exposição “Diários Gráficos – Revistas” no Hall de entrada da Biblioteca Central/Ufes.



			


			Tais atividades, bem como o acompanhamento das aulas de Artes dadas pela professora supervisora, provocaram os bolsistas a uma busca por aprofundamento de questões relacionadas à adolescência e às práticas de ensino no contexto do ensino médio. Nesse sentido foram empreendidos esforços para a compreensão de teorias pedagógicas que trouxessem contribuições às questões que o grupo apresentava. Isso produziu um movimento de busca constante por bibliografia das áreas de arte e seu ensino, além de temas ligados à aprendizagem dos sujeitos adolescentes, o que contribuiu enormemente para o crescimento dos bolsistas na sua compreensão sobre a complexidade da profissão docente. 


			ENSINO FUNDAMENTAL


			Acostumados à dinâmica de aulas e projetos do ensino médio, o Pibid Artes Visuais – Ufes, passou à atuação no ensino fundamental com uma sólida base teórica, fomentada no contexto das atividades propostas em reuniões semanais e também de uma vasta experiência prática proporcionada pelo contato com os adolescentes desse nível de ensino que não se furtavam ao debate e à provocação teórica dos bolsistas, promovendo assim, a necessidade de uma constante busca por atualização dos conhecimentos da Arte e de seu ensino. O apoio da professora supervisora facilitou muito essa transição.


			Diferentes ações foram desenvolvidas na busca por promover a formação continuada dos acadêmicos bolsistas e da professora supervisora com vistas a um aprimoramento da linguagem de interesse desses, de modo a dar ênfase às possibilidades de transposição didática. Nosso objetivo era ampliar o repertório artistico-estético-cultural e educativo desses a fim de que pudessem se apropriar de novas ferramentas para o ensino da arte. Nesse sentido foram desenvolvidas as seguintes ações:


			

					formação de professores na Mostra Coletiva Vitoria em Arte;



					minicurso: Arte e Sociedade;



					formação de professores: exposição Alexandre Mury – Fricções Históricas; 



					Corpo Casa: Formação pedagógica;



					formação de professores da exposição: Carlos Vergara Viajante – Experiências de São Miguel das Missões;



					formação de professores da exposição: Carlos Vergara Viajante – Experiências de São Miguel das Missões & Corpo Casa;



					conversa com o artista visual capixaba Nicolas Soares sobre a exposição “Esta Aporia”;



					conversa com o artista Fernando Augusto, que também é professor do centro de Artes na Ufes;



					formação de professores da exposição MACLI – Mostra de Arte Contemporânea em Literatura Infantil;



					formação de professores da exposição 11º Vitória em Arte;



					formação de professores da exposição Alexnadre Mury | Fricções Históricas; 



					Oficinas de Arte;



					visita à exposição Carlos Vergara Viajante: experiência de São Miguel das Missões & Corpo-Casa;



					visita a Oficina de Arte, Centro de Educação não formal, situado em Santa Lucia, na cidade de Vitoria, ES;



					
visita à exposição Casa Dentro Fora Através;



					
visita à exposição MACLI – Mostra de Arte Contemporânea em Literatura Infantil;



					
visita à exposição 11º Vitória em Arte;



					
visita à exposição Alexnadre Mury | Fricções Históricas; 



					
visita à exposição Corpo Du Som;



					roteiro de Visitação pelo centro histórico de Vitoria;



					
ações educativas em Artes Visuais desenvolvidas ao longo do ano em formato de sequências didáticas: EMEF Eber Lousada: Tema: Simetria na arte em diálogo com os circulos cromáticos e mandala; Surrealismo, fauvismo e seus desdobramentos em tribos urbanas;



					 construção de jogos educativos em Arte (memória, virando arte, caça imagens);



					experimento de criação de tintas, escala de cores, tridimensionalidade e reprodutibilidade;



					exposição de trabalhos realizados pelos alunos da EMEF Eber Lousada Zipinotti no hall de entrada da escola, com aproximadamente 30 trabalhos em 50x50 cm. Artes Visuais.



					conversa com o artista e professor do Centro de Arte Tom Boechat sobre o lançamento do livro Toquiotas; 



					conversa com Arte educadora Dianni de Oliveira, e também professora do programa de Pós graduação em educação/UFES;



					
conversa com a Prof.ª Dr.ª Fernanda Camargo sobre o tema: Memórias imagéticas: revisitando as narrativas infantis em contexto escolar de ensino fundamental;



					
oficina de serigrafia ministrada pelo Prof. Dr. Fernando Augusto;



					
oficina de Teatro com a ministrada bolsista Nathalia Chiabai de Freitas;



					
oficina de estamparia pelo bolsista Vinícius Sena;



					
oficina de Dança Contemporânea ministrada pela bolsista Thaynara da S. Oliveira;



					
oficina da fotografia com o bolsista Allan P. dos Santos;



					oficinas de serigrafia ministrada pelo Prof. Dr. Fernando Augusto; 



					oficina de encadernação outorgada pelas bolsistas Camila N. Napoleão, Nayane Laia e Thaís Oliveira;



					seminário Pibid Artes Visuais - Ufes sobre Diversidade Cultural Capixaba 2014;



					seminário Pibid Sudeste 2015;



					
II Seminário Pibid e Encontro da rede de formação em Ciências Humanas ٢٠١٤; 



					
seminários Enalic 2014;



					
seminário Anpap 2014 e 2015;



					
 seminário Confaeb 2014 e 2015;



					
I Seminário Pibid Artes/Inglês Ufes e Seminário Pibid Artes/Inglês – Ufes e II Seminário de Pesquisa do Observatório de Educação PPGE/CE/Ufes



					XI Seminário Capixaba sobre o Ensino da Arte; 



					XII Seminário Capixaba sobre o Ensino da Arte edição;



					XI e XII Seminário Capixaba sobre o Ensino da Arte. 



			


			Objetivando a troca de informações, o aperfeiçoamento da produção e do discurso em diferentes linguagens das artes e buscando ainda, integrar os bolsistas do Pibid Artes Visuais – Ufes com bolsistas de outras áreas, reforçando assim, a importância de uma práxis dentro do ensino e da produção artística, participamos da Sexta Cultural (CCHN) evento no qual pudemos apresentar resultados das produções do grupo de Artes Visuais em oficinas ministradas pelos integrantes do Pibid Artes Visuais – Ufes. Esse momento promoveu a ampliação de repertório artistico-estético-cultural e educativo dos bolsistas envolvidos e possibilitou-lhes a apropriação de novas ferramentas para o ensino da arte. 


			Uma iniciativa dos próprios bolsistas que promoveu a socialização de conhecimentos, provenientes de linguagens diversas da arte, foi a participação em seminários com apresentação de artigos científicos que potencializou a troca de saberes. Podemos citar:


			

					Cultura e educação em Muqui, ES. Alayne M. Madeira;



					A relação da Cultura com a Educação. Alayne M. Madeira, Giani G. dos Santos Piol, Thaís Souza de Oliveira e Thaynara da S. Oliveira;



					Diversidade Cultural Capixaba sobre o Município de Fundão. Giani G. dos Santos Piol;



					Diversidade Cultural Capixaba sobre o Município de Cariacica. Thaynara da S. Oliveira;



					
Teatro na escola pública. Nathalia Chiabai de Freitas;



					
O Teatro como agente transformador. Nathalia Chiabai de Freitas;



					
A valorização da cultura brasileira através do ensino de teatro. Nathalia Chiabai de Freitas;



					
A transversalidade através do ensino de teatro. Nathalia Chiabai de Freitas;



					Naked in Kirts. Nayane Laia e Vinicius Sena;



					
Artesanato: Arte e Cultura Popular. Nayane Laia, Vinicius Sena e Alayne M. Madeira;



					
Diálogos entre a arte milenar da gravura e a educação contemporânea. Giani G. dos Santos Piol, Ana Carolina Mota e Kátia Veloso;



					
Pibid na mediação de um futuro professor no processo de pesquisa para a prática educativa: Artesanato, Arte e Cultura Popular. Nayane Laia;



					
A importância da arte milenar na educação contemporânea. Giani G. dos Santos Piol e Kátia Veloso; 



					
Arte Rupestre: Montando o sítio arqueológico contemporâneo. Giani G. dos Santos Piol, Kátia Veloso e Nayane Laia;



					
Diálogos entre a disciplina de gravura e a prática escolar. Giani G. dos Santos Piol e Kátia Veloso;



					Um sítio arqueológico contemporâneo. Kátia Veloso, Giani G. dos Santos Piol e Nayane Laia; 



					Diário de vida, caderno de artista: interseção artista e menina. Camila N. Napoleão;



					Matinta Perera: o folclore no ensino. Camila N. Napoleão e Nathalia Chiabai de Freitas;



					Diários: uma prática no ensino da Arte. Camila N. Napoleão;



					Diários de arte e vida: cadernos de artistas e crianças. Camila N. Napoleão;



					Caderno de artista e diário de menina: suas potencialidades no ensino da arte. Camila N. Napoleão;



					Impressões na capoeira: Giani G. dos Santos Piol e Ana Carolina M. Machado; 



					Brincando com a cor: A linha e a mancha. Vinícius Sena, Claudineia Rossini Gouveia e Allan Pinto dos Santos. 



			


			Essas oficinas foram propostas, planejadas e ministradas pelos próprios bolsistas, oportunizando momentos de grade troca de experiências, de reflexão sobre suas práticas e sobre os modos de transmiti-las à comunidade. Podemos afirmar que os objetivos descritos na Portaria 096 de 2013 no Artigo 4º, foram alcançados em sua totalidade, dando destaque ao paragrafo VI que cita: “contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura”. Entendemos que este foi explorado em inúmeras possibilidades.


			EDUCAÇÃO INFANTIL


			A atuação na educação infantil trouxe novos desafios ao Pibid Artes Visuais – Ufes. Inicialmente, pudemos perceber uma tensão entre os bolsistas relacionada, principalmente, à faixa etária atendida por esse nível de ensino e em seguida, à expectativa acerca da dinâmica de trabalho que tanto se diferencia dos demais níveis, uma vez que o professor da educação infantil se dedica não apenas à educação, mas também ao cuidado da criança pequena. Essa dimensão, que parecia assustar os bolsistas, foi rapidamente dirimida, no contato direto com as crianças e com as rotinas da escola. Nesse sentido, a acolhida atenciosa da professora supervisora foi de fundamental importância. 


			Podemos afirmar que realizamos essa troca de nível de ensino sem perder o foco nos processos e pesquisas em criação que vínhamos desenvolvendo, tentando também manter o fomento artístico em momentos sistematizados mensalmente. Sempre foi objetivo do Pibid Artes Visuais – Ufes, aprofundar o debate sobre o objeto do ensino da Arte e suas pesquisas educativas, sobre isso, podemos dizer que mantivemos o crescimento na qualidade das ações desenvolvidas no contexto educacional mesmo tendo tido o impacto da mudança significativa nas dinâmicas de trabalho próprias da educação infantil. Nesse sentido, citamos a seguir algumas das atividades realizadas ao longo de nossa atuação no Cemei Reinaldo Ridolfi:


			

					Participação no I Encontro Pibid Linguagens: ações de reflexão e debates sobre o contexto educacional atual, cujos objetivos foram estabelecer vínculo direto com a grande área de trabalho e promover o debate integrativo sobre as percepções e ações do ensino nas redes que nos recebem. Nesse encontro forma elaboradas metas para o ano de 2017, tendo em vista a difícil conjuntura nacional.



					Ações educativas em Artes Visuais desenvolvidas ao longo do ano em formato de sequências didáticas: Cemei Reinaldo Ridolfi. Tema: Samba e a obra de Heitor dos Prazeres; Cenografia e fotografia com desdobramento para a ação “deu Arte no Samba”; Centenário do samba: o Cemei “RR” é bamba!;



					Criação de slides para sequências didáticas para a área de Artes Visuais;



					Criação de vídeos para apresentação dos resultados de Artes Visuais;



					Construção de jogos para o trabalho com o ensino de Arte na Educação Infantil;



					Estudo dos livros: Agamben, Giorgio. Infância e história: destruição da experiência e origem da história. Belo Horizonte: UFMG, 2005;



					Formação pedagógica acerca dos trabalhos da exposição “Fermento: do Ar ao seu redor”;



					Formação de professores da exposição: Marcas da Memória: a construção do acervo da Galeria Homero Massena;



					Formação pedagógica acerca dos trabalhos da exposição “Constelações”;



					Formação de professores da exposição: daqui começa o mundo do artista Gui Castro na Galeria Homero Massena;



					Formação de professores da exposição: Imagem-Passagem: dinâmicas da Fotografia em contextos de viagem;



					Oficina de musicalização com Max Michel Alves;



					Participação da oficina de “Lambe-Lambe” MAES;



					Produção de trabalhos bidimensionais (50x65 cm) em tinta – com o tema “Baile de Rua”;



					Viagem artística cultural e educativa ao Rio de Janeiro para visitas em: MAM, MAR, CCBB, Espaço cultural Correios e Casa França Brasil;



					Visita à exposição “Fermento: do Ar ao seu redor”;



					Visita à exposição: Marcas da Memória: a construção do acervo da Galeria Homero Massena;



					Visita à exposição “Constelações”;



					Visita à exposição: Imagem Passagem: Dinâmicas da Fotografia em contextos de viagem;



					Visita à exposição MACLI - Mostra de Arte Contemporânea em Literatura Infantil;



					Visita à exposição Vitória em Arte;



					Visita à exposição Alexnadre Mury | Fricções Históricas;



					Visita à exposição Corpo Du Som;



					Teatro com o tema trabalhado no semestre “SAMBA” com criação cenográfica, teatral, musical e com inserção da dança – realizado no Cemei Reinaldo Ridolfi. Artes Visuais;



					Visita à Divisão de Educação Infantil da SEME Vitória para uma conversa sobre a estrutura organizacional da Educação Infantil na rede de ensino municipal;



					Visita ao atelier do artista e professor da Ufes Fernando Augusto dos Santos Neto, conversa sobre seus processos criativo.



			


			Todas essas ações promoveram o crescimento acadêmico, pessoal e profissional dos bolsistas. Isso pode ser percebido, como já foi dito anteriormente, no desempenho no curso e no interesse que demonstraram em atuar no ensino de arte formal, bem como em seguir com as pesquisas para além da graduação.


			FINALIZANDO A CONVERSA 


			Resultados concretos positivos, histórias de entusiasmo dos bolsistas e de seus supervisores, conquistas de egressos dos cursos de Artes Visuais que foram bolsistas do Pibid Artes Visuais – Ufes, muito nos alegram e nos motivam a continuar no programa e, acredito que se repitam em outros subprojetos da Ufes.


			Todos os egressos dos cursos de Artes Visuais que passaram pela experiência do Pibid estão colocados no mercado de ensino, em instituições públicas ou particulares atuando no ensino de Artes. Uma das bolsistas do Pibid Artes Visuais – Ufes é hoje aluna do curso de mestrado em Educação do PPGE/Ufes e recém-efetivada na rede municipal de ensino de Cariacica, assim como outros ex-bolsistas.


			Em trabalho de conclusão de curso de graduação, Katia Soares Borges Veloso (2017, p. 20), apresenta relatos de bolsistas e ex-bolsistas a partir de algumas perguntas. A autora inicia com questionamentos sobre o modo como o bolsista compreende o Pibid no seu processo de formação. Alguns relatos são:


			O Pibid proporciona ao aluno de licenciatura, um maior contato com o ambiente escolar [...].


			Com o Pibid, criamos vínculos com a escola, lidamos com todas as problemáticas possíveis dentro de sala de aula, assumimos responsabilidades, somos apoio para professor [...].


			Aprendemos na prática, o que as disciplinas de teorias pedagógicas não podem nos proporcionar, portanto saímos mais preparados do processo de formação acadêmico. 


			Os relatos de Diego Ribeiro, egresso do curso de Artes Visuais – Noturno e ex-bolsista destacam as contribuições que o programa lhe trouxe a partir da aproximação feita com a escola de educação básica. 


			Observamos no relato do ex-bolsista que alcançamos e o objetivo VI, do Artigo 4º, descrito na Portaria n.º ٠٩٦, de ١٨ de julho de ٢٠١٣, que estabelece as normas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, descreve como objetivos do Pibid: “VI – contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura”.


			Veloso (2017, p. 20-21) apresenta mais relatos de Diego Ribeiro em seu texto, no qual o egresso e ex-bolsista destaca ainda que: 


			Todas as publicações e eventos que tive a oportunidade de participar, o Pibid foi fonte de pesquisa e conteúdo, além de proporcionar participação em eventos sobre arte educação em vários lugares, com pesquisadores da área, Pibidianos de Artes e também de outras disciplinas.


			Nesse trecho a autora demonstra que ex-bolsista aponta as contribuições do Pibid Artes Visuais – Ufes na sua formação acadêmica. 


			Também em Veloso (2017, p. 21), é possível observar o relato da egressa e também ex-bolsista, Nayane Laia, ao destacar como o programa o influenciou na decisão pela docência na educação básica: 


			[...] com o tempo, passei a acreditar mais na educação, eu que vim de uma educação básica que julgo ruim, e com professores de Artes mal preparados e sem formação específica na área, percebi que eu deveria me esforçar buscar o diferencial, elaborar junto com a professora regente atividades que atraísse mais o aluno, mostrar a ele que as aulas de Artes são importantes como as outras disciplinas. Ser criativo com base em toda evolução da arte, da arte rupestre a contemporaneidade. E quando o aluno entende e executa a atividade conforme o que foi proposto, é muito gratificante!.


			A importância do Pibid Artes Visuais – Ufes também é citada em Veloso (2017, p. 21-22), no relato da professora do Cemei em que hoje atua o programa, quando, ao ser perguntada sobre sua impressão acerca da atuação dos bolsistas afirma:


			Acredito que no cotidiano das aulas de Artes foi fundamental a participação do Pibidianos. Um ponto que me chamou a atenção foi o “olhar”, para atividades num todo, completamente diferente dos estagiários de Pedagogia que acompanham as aulas de Artes. Nos momentos da execução das propostas sugeridas, foi muito mais fácil e prazeroso para as crianças. A facilidade no manuseio dos materiais, as técnicas, enfim tudo fluiu melhor devido o conhecimento e habilidades do grupo. Com certeza foi uma experiência maravilhosa, a parceria com os estudantes do mesmo segmento, só enriqueceu as práticas de Artes. 


			Nesse trecho do relato de Claudinéia Rossini Gouveia, coletado por Veloso em seu trabalho de conclusão de curso, é possível perceber que mais um dos objetivos do Artigo 4º da Portaria n.º ٠٩٦, de ١٨ de julho de ٢٠١٣ foi alcançado pelo Pibid Artes Visuais – Ufes: “V – incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus professores como co-formadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério” (BRASIL, 2013).


			Desse modo, encerramos essa conversa sobre o Pibid Artes Visuais – Ufes conscientes do nosso papel na formação de professores de Arte no estado do Espírito Santo, da nossa responsabilidade na formação continuada dos professores de Arte que nos recebem em suas salas de aula da educação básica nos diferentes níveis de ensino e convictos da importância da manutenção do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência para a melhoria da qualidade da formação de professores no ensino superior e na educação básica. 
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PIBID BIOLOGIA-ALEGRE: HISTÓRIA E AÇÕES (2010-2017)


			Carolina Demetrio Ferreira


			Andréia Weiss 


			Elias Terra Werner 


			CONTEXTUALIZAÇÃO


			Assim como Pimenta (2000), no Pibid Biologia – Alegre espera-se que o futuro professor compreenda a docência enquanto profissão e tenha a dimensão de sua complexidade e de suas especificidades. Assim, o licenciando precisa, ao longo de sua formação, passar a enxergar-se como professor e, para isso, são necessárias oportunidades teóricas e práticas para que o aluno-aprendiz elabore os saberes da docência e construa a sua própria identidade profissional.


			Nesse sentido, é por meio da vivência das situações de docência no ensino fundamental e médio que o professor em formação tem contato com as diversas dimensões da dinâmica escolar e começa a compreender que um professor de Ciências e Biologia não deve apenas conhecer os conteúdos a serem ensinados. Cabe ao professor também conhecer e questionar o pensamento docente, construir conhecimentos teóricos sobre aprendizagem e, mais especificamente, aprendizagem em Ciências e Biologia, saber planejar e organizar sua ação docente, saber dirigi-las aos alunos, saber avaliar, além de saber utilizar a pesquisa e a inovação.


			Com o objetivo de familiarizar o licenciando com a atividade do magistério, o curso de licenciatura em Ciências Biológicas da Ufes de Alegre-ES propôs, em 2010, o subprojeto “Pibid Biologia-Alegre”, no qual se pretendeu estimular os alunos licenciandos em Ciências Biológicas a seguir a carreira docente e apresentar a realidade das escolas públicas brasileiras, bem como que estes aprendessem que o ensino e a educação estão além dos muros da escola, e que é possível a inovação dos conteúdos previstos, além de ser possível desenvolverem experimentos e atividades que incitem o questionamento, a discussão e a observação por parte dos alunos. Outro objetivo deste subprojeto foi contribuir de alguma forma com o ensino de Biologia nas escolas atendidas, pois Alegre-ES é uma cidade pequena e a maioria das escolas carece de infraestrutura e material para desenvolver várias atividades. Desse modo, um dos objetivos também estava relacionado a tentar proporcionar aos alunos dessas escolas atividades inovadoras, principalmente atividades práticas, que instigassem a compreensão e favorecessem a interdisciplinaridade do conteúdo.


			O subprojeto “Pibid Biologia-Alegre” foi desenvolvido inicialmente em duas escolas públicas estaduais de ensino médio, uma no município de Alegre-ES, EEEFM Aristeu Aguiar, e outra no município de Guaçui-ES, EEEFM Monsenhor Miguel de Sanctis. A partir de 2011, o “Pibid Biologia-Alegre” passou a atuar somente no ensino médio de duas escolas estaduais do município de Alegre-ES, EEEFM Aristeu Aguiar e EEEFM Pedro Simão. Com o objetivo de abranger mais os anos iniciais no ensino básico, começamos a atuar no ensino fundamental na escola EEEFM Aristeu Aguiar no ano de 2012 e a partir de 2013, já atuávamos no ensino fundamental e médio dessas duas escolas, e passamos a propiciar e estimular a capacitação dos discentes de iniciação à docência na educação inclusiva. No último edital iniciado em 2014, com um maior número de alunos de iniciação à docência, de supervisores e coordenadores, pudemos oportunizar momentos de capacitação a estes sujeitos, dinâmicas de grupo, além das intervenções nas escolas. Algumas outras escolas também foram atendidas pelo subprojeto, como a escola municipal EMEFTI Luciano Alves Duarte no ensino fundamental, na qual foi possível atuarmos após a assinatura do convênio com as escolas municipais, pois, até então o convênio era somente com as escolas estaduais. Passamos a atuar também em instituição de ensino em áreas distritais de Alegre-ES, como a escola EEEFM José Corrente no distrito de Café, no ensino médio.


			Em suma, ao longo do desenvolvimento do subprojeto “Pibid Biologia-Alegre” no período de 2010-2017, os sujeitos participantes totalizaram 82 discentes de iniciação à docência (Pibidianos), nove supervisores e quatro coordenadores de área. Quanto às instituições de ensino, foram atendidas cinco escolas, estaduais e municipais, de ensino fundamental e médio. O histórico desta participação segue na Tabela 1.


			Tabela 1 – Dados do histórico do subprojeto “Pibid Biologia-Alegre” quanto ao quantitativo de iniciação à docência, supervisores e coordenadores de área
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